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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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RESUMO: As leishmanioses são classificadas 
como antropozoonoses, infecções transmitidas 
ao homem a partir de um reservatório animal. 

Cada região possui suas ações específicas 
relacionadas à situação epidemiológica da 
LTA, pode-se notar a elevada incidência de 
casos da LTA em todo o Brasil destacando a 
necessidade dos profissionais de saúde em ter 
um bom conhecimento sobre a doença, quanto 
à prevenção, principalmente em áreas de risco, 
diagnóstico precoce e tratamento adequado. O 
objetivo desta pesquisa foi avaliar o conhecimento 
de profissionais da saúde sobre a Leishmaniose 
Tegumentar Americana, no município de 
Bandeirantes-PR no ano de 2016. Para a coleta 
de dados utilizou-se um formulário estruturado. 
A amostra constituiu-se de 74 profissionais de 
saúde. Entre eles, 77% são do sexo feminino, 
52% tem Ensino Superior Completo. Entre 
eles, 93% receberam capacitação nos últimos 
cinco anos, mas nenhuma sobre Leishmaniose 
Tegumentar Americana, 94% dizem saber sobre 
a doença e 63% concordam que os casos da 
doença em Bandeirantes aumentaram. Apenas 
26 pessoas sabem que a doença se manifesta 
na forma tegumentar (única ou múltiplas) e forma 
mucosa. Conclui-se que se torna necessário a 
elaboração de um plano de educação permanente 
em parceria com a secretaria municipal de saúde 
do município de Bandeirantes para estimular 
o interesse do aprendizado, aumentando o 
conhecimento dos profissionais de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose Tegumentar 
Americana; Recursos Humanos em Saúde; 
Capacitação.
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AMERICAN TEGUMENTARY LEISHMANIOSIS: INFORMATION BY 
HEALTH PROFESSIONALS IN SOUTHERN BRAZIL

ABSTRACT: Leishmaniasis are classified as anthropozoonoses, infections transmitted 
to man from an animal reservoir. Each region has its specific actions related to the 
epidemiological situation of ATL, one can note the high incidence of cases of ATL 
throughout Brazil, highlighting the need for health professionals to have a good 
information about the disease, regarding prevention, especially in risk areas, early 
diagnosis and adequate treatment. The objective of this research was to evaluate the 
knowledge of health professionals about American Tegumentary Leishmaniasis, in the 
municipality of Bandeirantes-PR in 2016. For the data collection, a structured form was 
used. The sample consisted of 74 health professionals. Among them, 77% are female, 
52% have completed Higher Education. Among them, 93% received training in the last 
five years, but none about American Tegumentary Leishmaniasis, 94% say they know 
about the disease and 63% agree that the cases of the disease in Bandeirantes have 
increased. Only 26 people know that the disease manifests itself in the cutaneous form 
(single or multiple) and mucous form. It is concluded that it is necessary to elaborate 
a permanent education plan in partnership with the municipal health department of 
the municipality of Bandeirantes to stimulate the interest of learning, increasing the 
information of health professionals.
KEYWORDS: American Cutaneous Leishmaniasis; Human Resources in Health; 
Training.

INTRODUÇÃO
As leishmanioses são classificadas como antropozoonoses, ou seja, infecções 

transmitidas ao homem a partir de um reservatório animal (BRASIL, 2017).
 A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) caracteriza-se por única ou 

múltiplas lesões ou ulcerações na pele e mucosas. As lesões mucosas acometem 
principalmente a região bucal e nasofaríngea podendo ser persistentes, desfigurantes 
e de difícil cura clínica. A lesão cutânea clássica apresenta uma ulceração de 
bordas elevadas, enduradas e de fundo com tecido de granulação. Caso ocorra   
disseminação hematogênica ou linfática do parasita, a infecção poderá evoluir para 
a forma mucosa (CINCURÁ et al., 2017; RANGEL et al., 2018).

São enfermidades vinculadas a desnutrição, deslocamento, condições 
precárias de habitação, analfabetismo, de gênero, atividade do sistema imunológico, 
falta de recursos, mudanças ambientais decorrentes de desmatamento, construção 
de barragens, sistema de irrigação novos e urbanizados, e acompanha a imigração 
de pessoas não-imunes para áreas endêmicas (KARMAOUI, 2018).

São relatadas em 5 continentes do planeta, sendo endêmica em 102 países 
sobretudo nos países tropicais. Estima-se que anualmente cerca de 1,3 milhões de 
novos casos e ocorra até 30.000 mortes, uma das razões pela qual a Organização 
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Mundial da Saúde (OMS) a considera como uma das seis endemias prioritárias no 
mundo (BURZA; CROFT; BOELAERT, 2018; WHO LEISHMANIASIS, 2020).

Nas Américas, a LTA está presente desde o sul dos Estados Unidos até 
o norte da Argentina. De 2001 a 2017, foram registrados 940.396 casos de LTA 
no Sistema Regional de Informações de Leishmanioses da OPS/OMS (SisLeis). 
Destacamos que o Uruguai registrou seu primeiro caso em 2018, evidenciando a 
expansão territorial da doença (PAN AMERICAN HEALTH ORGANIZATION, 2019). 
Neste mesmo período, o Brasil apresentou 17.526 casos, o maior número dentre os 
países das américas, seguido pela Colômbia com 7.764.

A região Sul do Brasil contribuiu em um período de 10 anos, de 2004 a 2013, 
com 2,05% dos casos que ocorreram no Brasil. E dentre os casos registrados na 
região Sul, 87,2% foram registrados no estado do Paraná ( PAN AMERICAN HEALTH 
ORGANIZATION, 2019). Entre as regiões com maior incidência do Paraná, a maior 
concentração encontra-se na região Norte do Paraná (ALCÂNTARA; DEMARCHI; 
ARISTIDES, 2016). 

O Brasil possui extensão territorial Brasil que lhe confere características 
continentais e peculiaridades no padrão de transmissibilidade da LTA, pois a 
diversidade de biomas e climas propicia também a diversidade de vetores, agentes 
e reservatórios (PAN AMERICAN HEALTH ORGANIZATION, 2019).

Estabelecer as ações de controle da LTA caracteriza um grande desafio, 
dado que essa doença apresenta uma extensa diversidade e constantes mudanças 
nos seus padrões epidemiológicos de transmissão e requer dos profissionais um 
bom conhecimento sobre a doença, sobre sua prevenção, diagnóstico precoce e 
tratamento adequado, principalmente em áreas de risco (MENDES et al., 2016).

Segunda a Organização Mundial da Saúde (2020), é essencial para a 
diminuição da incidência de LTA sob condições de epidemias a busca ativa de casos 
a partir da triagem por trabalhadores de saúde baseada em fatores de risco bem 
definidos.

No entanto, segundo Cruz (2010) e Alcântara (2016), dos 187 casos 
notificados de LTA em Bandeirantes no período de 2000 a 2013, com pico endêmico 
em 2007, a distribuição foi heterogênea com predominância de casos urbanos, 
no gênero feminino, domésticas, com 60 anos ou mais. Dados sugestivos de 
transmissão domiciliar ou peridomiciliar.

Conscientes de que a LTA é uma doença altamente prejudicial ao ser humano 
e endêmica no Estado do Paraná, consideramos importante a realização deste 
estudo com o objetivo de avaliar o conhecimento dos profissionais da saúde sobre 
Leishmaniose Tegumentar Americana, no município de Bandeirantes – PR no ano 
de 2016 e descrever a categoria profissional e o tempo de profissão, traçar um 
perfil socioeconômico dos entrevistados e avaliar o nível de conhecimento sobre a 
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doença.

MÉTODO
Estudo descritivo com base de dados primários em carácter quantitativo, 

que foi realizado em unidades de Saúde, localizados na cidade de Bandeirantes no 
Norte Pioneiro do Paraná, Brasil. Segundo o último senso realizado no ano de 2015 
no município de Bandeirantes, a população estimada foi de 32.639 mil habitantes 
(IBGE, 2015).

A amostra foi constituída por profissionais da saúde, entre técnicos de 
enfermagem, auxiliares de enfermagem, agentes comunitários de saúde (ACS), 
enfermeiros, médicos e farmacêuticos pertencentes às Unidades Básicas de Saúde, 
Farmácia Municipal, Atendimento Médico Especializado, Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde, Secretária Municipal de Bandeirantes e Vigilância Sanitária.

Foram incluídos os técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem, 
agentes comunitários de saúde, enfermeiros, médicos e farmacêuticos que prestam 
serviços na atenção básica de saúde do município de Bandeirantes-PR do ano 
de 2016. E excluídos os fisioterapeutas, dentistas, nutricionistas, psicólogos, 
biomédicos e demais profissionais de saúde, por não possuírem contato primário com 
a patologia. E também foram excluídos os que não aceitaram participar da pesquisa 
ou os que não tenham assinado o termo de consentimento livre e esclarecido. 

As informações sobre os profissionais de saúde foram obtidas junto à 
Secretaria Municipal de Saúde do município de Bandeirantes.

Para a coleta de dados foi utilizado um formulário estruturado composto por 
questões sobre o perfil socioeconômico, caracterização da profissão, conhecimento 
geral e específico sobre a Leishmaniose Tegumentar Americana no município de 
Bandeirantes - Paraná. 

Os profissionais de saúde foram abordados logo após as oficinas de 
capacitação sobre a Leishmaniose Tegumentar Americana que ocorreram na 
Secretaria Municipal de Saúde em parceria com a Universidade Estadual do Norte do 
Paraná através do desenvolvimento de um Projeto de Extensão. Durante o período 
do projeto foram realizadas quatro oficinas de aprendizagem com os profissionais de 
saúde, sendo que, a primeira foi feita com todos os agentes comunitários de saúde, 
a segunda com os agentes de endemia, a terceira com os auxiliares e técnicos de 
enfermagem e a quarta com os enfermeiros, médicos e farmacêuticos. As oficinas 
aconteceram nos meses de julho e agosto de 2016 e tiveram duração de quatro 
horas cada.  Nas oficinas foram disponibilizados um manual de leishmaniose e um 
folder para cada profissional participante.

Todos os profissionais que participaram das oficinas foram convidados para 
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participarem da pesquisa, foram informados sobre os objetivos do projeto e sobre o 
termo de consentimento livre e esclarecido e somente após a assinatura do termo, 
os formulários foram entregues para os participantes.

Os dados obtidos foram tabulados em uma planilha do Excel® e posteriormente 
foram convertidos em tabelas e gráficos e foram analisados por percentual simples e 
outras análises estatísticas pertinentes.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com seres 
humanos do curso de enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, 
Campus Luiz Meneghel, Bandeirantes-PR, sob o número do parecer: 036/2011. 
A coleta de dados iniciou-se após aprovação do CEP e da Secretaria Municipal 
de Saúde de Bandeirantes-PR. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 
foram aplicados individualmente, omitindo-se dados pessoais como nome, endereço 
e outros, não colocando em risco físico, moral ou emocional nenhum dos sujeitos a 
serem pesquisados, conforme disposto pela Resolução 466/2012. 

RESULTADOS
A amostra do estudo foi constituída por 74 profissionais de saúde do munícipio 

de Bandeirantes – PR, atuantes em diferentes unidades de saúde, das quais se 
destacam o Unidade Básica de Saúde (UBS) com 55,41% seguida por secretaria 
municipal de Bandeirantes (20,27%) e vigilância sanitária (17,57%) conforme figura 
1. 

Figura 1 – Locais de atuação dos profissionais de saúde entrevistados. Bandeirantes-
Paraná, 2016.

No que se refere ao perfil socioeconômico 77,03% pertencem ao sexo 
feminino e 22,97% ao sexo masculino. Entre eles, 78,38% são brancos, 2,70% 



 
Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional Capítulo 21 241

pertencem a raça/cor negra, 14,86% são pardos e 4,05% não souberam informar. 
De acordo com o estado civil, 37,84% são casados, 50,00% são solteiros, 1,35% 
são viúvos, 6,76% são divorciados e 4,05% não informaram. Entre as faixas etárias 
atingidas 27,03% pertencem ao grupo de 19-28 anos, 25,68% tem entre 29-38 
anos, 21,62% entre 38-48, 18,92% entre 49-58 anos e 6,76 não informaram.  Na 
escolaridade a maior incidência foi de 52,70% referente ao ensino médio completo 
e a menor foi de participantes com pós-graduação com 1,35%. A renda familiar mais 
frequente foi de um a três salários mínimos (tabela 1). 

Variáveis N %

Sexo Masculino 17 22,97
Feminino 57 77,03

Idade 19 – 28 20 27,03
29 – 38 19 25,68
39 – 48 16 21,62
49 – 58 14 18,92
Não informado 5 6,76

Raça/cor Branca 58 78,38
Negra 2 2,70
Parda 11 14,86
Não informado 3 4,05

Estado Civil Casado 28 37,84
Solteiro 37 50,00
Viúvo 1 1,35
Divorciado 5 6,76
Não informado 3 4,05

Escolaridade Ensino fundamental completo 2 2,70
Ensino médio completo 39 52,70
Ensino superior completo 23 31,08
Ensino superior incompleto 9 12,16
Pós-graduação 1 1,35

Renda Familiar até 1 7 9,46
(em Salário Mínimo)* 1 a 3 29 39,19

3 a 5 11 14,86
> 5 3 4,05

Não Informado 24 32,43
Total 74 100,00

Tabela 1 - Características socioeconômicas segundo sexo, idade, raça/cor, estado civil, 
escolaridade, renda familiar dos profissionais de saúde entrevistados. Bandeirantes, 2016.
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Na avaliação do perfil profissional, 32,43% pertencem ao grupo de agentes 
comunitários de saúde, 31,08% aos agentes comunitários de endemias, 1,35% 
aos auxiliares de enfermagem, 16,22% corresponde aos técnicos de enfermagem, 
12,16% aos enfermeiros, 5,41% aos farmacêuticos e 1,35 corresponde aos médicos 
(tabela 2).

De acordo com o tempo de formação, 28,38% são formados a menos de um 
ano e 51,35% entre 1 a 10 anos. No vínculo trabalhista 60,81% são concursados e 
1,35% são estatutários. Entre os 74 entrevistados 93,24% receberam capacitação 
nos últimos cinco anos (tabela 2).

Variáveis N %

Profissão Agente Comunitário de Endemia 24 32,43
Agente Comunitário de Saúde 23 31,08
Auxiliar de Enfermagem 1 1,35
Técnico de Enfermagem 12 16,22
Enfermeiro 9 12,16
Farmacêutico 4 5,41
Médico 1 1,35

Tempo de Formação até 1 ano 21 28,38
1 a 10 anos 38 51,35
11 a 20 anos 11 14,86
> 20 anos 2 2,70
Não informado 2 2,70

Vínculo Trabalhista Concursado 45 60,81
Estatutário 1 1,35
Celetista 25 33,78
Outros 1 1,35
Não informado 2 2,70

Tempo de Cargo até 1 ano 24 32,43
1 a 10 anos 41 55,41
11 a 20 anos 8 10,81
> 20 anos 1 1,35

Recebeu capacitação nos últimos 
5 anos?

Sim 69 93,24

Não 3 4,05
  Não informado 2 2,7

Total 74 100,00

Tabela 2 - Perfil profissional segundo profissão, tempo de formação profissional, vínculo 
trabalhista, tempo de cargo e capacitação. Bandeirantes, 2016.
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O conhecimento sobre a doença também foi investigado e 94,59% dos 
entrevistados disseram saber o que é a LTA e 85,14% afirmaram que a LTA é uma 
doença de notificação compulsória. Entre os entrevistados 63,51% disseram que 
o número de casos de LTA no município de Bandeirantes aumentaram, 98,65% 
concordaram que a LTA é provocada por protozoário, 81,08% afirmaram que a 
LTA é adquirida por humanos, cães e animais silvestres, 87,84% disseram que a 
LTA é transmitida através da picada do flebótomo infectado, 91,89% concordam 
que o diagnóstico da doença é feito através de exames clínicos e laboratoriais, 
35,14% disseram que a doença se manifesta na forma mucosa, 87,84 afirmam que 
a principal droga utilizada para o tratamento é o Antimoniato de meglumina, 95,95% 
concordam que o vetor transmissor são os flebotomíneos, 50,00% disseram que 
os animais com suspeita de LTA são encaminhados ao hospital veterinário para 
tratamento, 87,84% afirmaram que o uso de repelente mais o destino adequado de 
lixo orgânico é a melhor maneira de prevenir a LTA (tabela 3).

Variáveis N %
Você sabe o que é LTA? Sim 70 94,59

Não 3 4,05

Não informado 1 1,35

A LTA é uma doença de notificação 
compulsória?

Sim 63 85,14

Não 10 13,51

Não informado 1 1,35

Qual é a sua opinião sobre o número 
de casos humanos no município de 
Bandeirantes?

Aumentou 47 63,51

Diminui 13 17,57

Estável 12 16,22

Não sei 2 2,70

A LTA é provocada por? Protozoário 73 98,65

Fungo 1 1,35

Quem pode adquirir a LTA? Humano 2 2,70

Humanos e cães 10 13,51

Humanos e animais 
silvestres

1 1,35

Humanos, cães e 
animais silvestres

60 81,08
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Não informado 1 1,35

Como a LTA é transmitida? Picada de qualquer 
inseto infectado

4 5,41

Picada do culicídio 
infectado

2 2,70

Picada do flebótomo 
infectado

65 87,84

Arranhadura por 
animais com LTA

1 1,35

Não informado 2 2,70

Como é feito o diagnóstico da doença? Apenas laboratorial 4 5,41

Cínico e laboratorial 68 91,89

Exame Clínico 1 1,35

Não Informado 1 1,35

Como a doença se manifesta? Forma tegumentar 
(única ou múltiplas) e 
forma mucosa

26 35,14

Forma tegumentar 
com lesões múltiplas 
ou única

20 27,03

Lesão tegumentar 
única

15 20,27

Forma mucosa 6 8,11

Lesões tegumentares 
múltiplas

4 5,41

Não informado 3 4,05

Qual é a principal droga utilizada para o 
tratamento?

Penicilina 2 2,7

Antimoniato de 
meglumina

65 87,84

Não sei 1 1,35

Não informado 6 8,11

Qual é o vetor transmissor da LTA? Flebotomíneos 71 95,95

Não informado 3 4,05

O que é feito com os animais com suspeita 
de LTA?

Eutanásia 19 25,68

São encaminhados 
ao hospital veterinário 
para tratamento

37 50,00

Recebe tratamento 12 16,22

Não sei 2 2,7

Não informado 4 5,41
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Como se previne a LTA? Uso de repelente 
mais destino 
adequado de lixo 
orgânico

65 87,84

Uso de repelentes 
quando exposto a 
ambientes onde os 
vetores podem ser 
encontrados

3 4,05

Destino adequado de 
lixo orgânico

3 4,05

Todas estão erradas 2 2,7

Não informado 1 1,35

Total 74 100,00

Tabela 3 - Conhecimento sobre a Leishamniose Tegumentar Americana (LTA) pelos 
profissionais capacitados. Bandeirantes, 2016. 

DISCUSSÃO
Entre os locais de atuação dos profissionais de saúde entrevistados, destaca-

se um maior número de profissionais nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), devido 
a sua extensa área de trabalho e a necessidade de uma equipe multiprofissional. 

São atribuições comuns a todos os membros da equipe o mapeamento e 
territorialização, juntamente com realizar o cuidado da saúde da população. Planejar 
e gerenciar, organizar atividades programada para promoção e prevenção da 
saúde, realizar consulta de enfermagem, dentre outras atividades, são atribuições 
do enfermeiro. Cabe ao auxiliar ou técnico de enfermagem, realizar atividades 
programadas, participar do gerenciamento de insumos e realizar procedimentos 
regulamentados no exercício de sua profissão. E ao médico basicamente cabe 
realizar consultas clínicas, encaminhar quando necessário e participar de atividades 
programadas (GOMES; GUTIÉRREZ; SORANZ, 2020).

Em Bandeirantes – PR, pode-se observar que a predominância de sexo dos 
trabalhadores foi do sexo feminino. Marsiglia, (2011), realizou uma pesquisa com 87 
UBS da região norte e central de São Paulo (SP), com o objetivo de levantar o perfil 
dos trabalhadores, observando a predominância dos funcionários do sexo feminino. 

Tomasi et al. (2008), avaliaram o perfil sociodemográfico e epidemiológico 
dos trabalhadores de 120 profissionais de UBS da região Sul do Brasil e de 120 UBS 
da região Nordeste, podendo nos confirmar a prevalência de funcionários do sexo 
feminino em ambas as regiões.

Marsiglia (2011), também mostra em seu estudo a predominância de 
profissionais com a faixa etária entre 21 e 40 anos. O que concorda com os resultados 
obtidos em Bandeirantes – PR, predominando a faixa etária dos profissionais são 
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de 19 – 38 anos. Já na pesquisa de Tomasi et al. (2008) encontramos uma maior 
proporção de trabalhadores na faixa etária de 31 a 45 anos.

Segundo Corrêa et al. (2012), que estudou o perfil sociodemográfico e 
profissional de 79 enfermeiros de Unidades Básicas de Saúde do município de 
Cuiabá – Mato Grosso, a maioria dos funcionários entrevistados eram casados, 
assim como na pesquisa realizada em Bandeirantes – PR.

Em Bandeirantes – PR houve predomínio de profissionais que cursaram 
até o Ensino Médio Completo, com renda familiar de 1 a 3 salários mínimos, o 
que corresponde aos resultados de Moreira et al. (2016), que pesquisou o perfil 
sociodemográfico, 83 trabalhadores de 11 unidades de Estratégia Saúde da Família 
em um município do Rio Grande do Sul.

De acordo com Zanetti et al. (2010), que pesquisou o perfil socioprofissional e 
formação de 330 profissionais de equipes de saúde da família da 14° Coordenadoria 
Regional de Saúde, do noroeste do estado do Rio Grande do Sul, diz que há 
predomínio de profissionais nas equipes são de Agentes Comunitários de Saúde, o 
que difere do presente estudo, onde podemos constatar que a maior porcentagem é 
de Agentes Comunitários de Endemias. 

Em Bandeirantes – PR, pode-se observar que o tempo de formação 
profissional mais relatado foi de um a dez anos, o que discorda com o resultado 
encontrado no estudo de Corrêa et al., (2012), no qual o tempo de formação mais 
relatado foi de um período menor que cinco anos.

Corrêa et al. (2012), diz que a maior parte dos entrevistados de sua pesquisa 
participaram de capacitações nos últimos cinco anos. O que é condizente com os 
resultados encontrados na presente pesquisa, onde a maior parte dos funcionários 
participaram de capacitações em igual período. Entre as capacitações citadas, 
Saúde Mental, Dengue, Zika vírus, Escorpião e animais peçonhentos, Tuberculose, 
Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial Sistêmica, Puericultura, Primeiros Socorros, 
Hanseníase, Microcefalia, Saúde do Idoso e Feridas, porém, nenhuma que se 
tratasse de Leishmaniose Tegumentar Americana. 

Através da entrevista, realizada logo após a oficina de capacitação, foi 
possível avaliar o conhecimento dos profissionais de saúde das Unidades Básicas de 
Saúde de Bandeirantes – PR, sobre o conhecimento de Leishmaniose Tegumentar 
Americana, notou-se que a maioria tem conhecimento sobre a doença e que é uma 
doença de notificação compulsória, dados que confirmam a eficácia da capacitação.

Em 2016, os profissionais de saúde afirmam que o número de casos em 
humanos de LTA no município de Bandeirantes aumentou, que a doença é provocada 
por um protozoário e transmitida pela picada do flebótomo infectado e humanos, 
cães e animais silvestres podem adquirir, que a principal droga utilizada para o 
tratamento é o Antimoniato de Meglumina e que umas das maneiras de se prevenir 
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da LTA é o uso de repelente mais destino adequado de lixo orgânico. E discordam 
de como a doença se manifesta.

A LTA é uma doença com manifestações que variam desde úlcera de pele 
única até formas disseminadas, podendo acometer a mucosa oral, nasal, vias aéreas 
superiores e levar a destruição do septo nasal (BURZA; CROFT; BOELAERT, 2018).

O diagnóstico parasitológico ainda é a melhor referência em diagnóstico para 
leishmaniose cutânea por causa de sua alta especificidade. A sensibilidade varia, 
dependendo da localização geográfica, espécies e estágio da lesão. O material para 
o diagnóstico parasitológico pode ser adquirido por aspiração, raspagem, com agulha 
fina ou biópsia de lesões. O Antimonial Pentavalente ou antimoniato de Meglumina, 
foi padronizado pela Organização Mundial da Saúde como o medicamento de 
escolha para LTA (BRASIL, 2017; WHO LEISHMANIASIS, 2020).

Algumas medidas de prevenção são: o uso de repelentes quando exposto 
a ambientes onde os vetores habitualmente possam ser encontrados; evitar a 
exposição nos horários de atividades do vetor; uso de mosquiteiros de malha fina 
bem como telar portas e janelas; manejo ambiental por meio de limpeza de quintais 
e terrenos; e limpeza periódica dos abrigos de animais domésticos (BRASIL, 2017).

CONCLUSÕES
Foi possível notar-se o perfil dos profissionais, a predominância do sexo 

feminino (77%), a faixa etária de 19 a 28 (27%) e que a maioria tem o ensino médio 
completo (52%). 

Quanto ao resultado do conhecimento sobre leishmaniose, conclui-se sobre 
um resultado satisfatório, uma vez que a maioria relata saber o que é a LTA, e 
demostraram conhecimento sobre as variáveis da Leishmaniose, tais como, qual 
é o vetor, o modo de transmissão, como é feito o diagnóstico, como a doença se 
manifesta e qual a droga que é utilizada para o tratamento.

Conclui-se, observando os resultados, a importância da capacitação e da 
educação continuada sobre esse e outros temas, como de doenças prevalentes na 
região, para assim facilitar a prevenção, diagnóstico e tratamento das doenças por 
parte das equipes das unidades básicas de saúde. E também podendo orientar a 
população, melhorando a qualidade de vida. 
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